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Como Santo Antonio, tambem o Nos seus mais sinzelos termos,
Precursor foi ruidosamente festeja'j' a questão reduz se

t:>

ao seguinte.
do em Lisboa, principalrnente pelo Quando a linha ferrea de Johan­
povo que, na noite da vespera, ale- , nesburgo a Lourenço Marques foi
grau ruas e praças com descantes, terminada, é sabido que este nosso,

illurninações, serenatas � bailaricos. esplendido porto começou fazendo
Sinas e alcachofras tiveram uma uma concorrencia commercial ter

venda consideravel, pois não houve rivel aos portos do Cabo e do Na­

rapariga ou rapaz solteiro que não t.1I, os quaes ficavam muito mais
quiz esse saber o futuro dos seus distantes do enorme centro de acti­
ãniores, sagrado objecto de respei- vidade que eram então, e são ain­
tabihssimas coniecturas, em occa- da, cada vez mais, as minas auri
siôe s.taes. Houve divertimentos em feras do Rand. Essa concorrencia
bar.ia, por toda esta Lisboa, não quize am attenual a em grand� par·.
esquecida ainda do Santo da lenda, te os governos d'aquellas colonias,
que é, junto a Santo Antonio. o melhorando extraordinariarnente as

mais desaforado protector de na condicões dos portos de Durban e

morados. Até madrugada era v êl- East London, e fazendo parallela
os passar, de guitarra em punho e mente uma certa campanha de.des­
voz atroadora, caminho das fontes credito contra nós.
onde a agua tem n'essa noite certa Rebentou então a. guerra anglo
virtude encæntadora . . • boer, e: quasi no seu termo. o nos

so governo de Moçambique. apro
veitando a circumstancia de ter en­
tão guarnecida militarmente a fron­
teira, poz cobro á exce-siva emi­

gração de indigenas, mórmente dos
districtos de Gaza e Jnhambane,
que pelo caminho de ferro se fazia

para à região transvaa i-na, sem

nenhuma especie de fiscalisação.
Ora o governo inglez tinha pressa,
n 'aquelle momento, em repôr o mo­
vimento commercial normal das
novas regiões adquirid .s. e para
isso entabolou com o nosso nego­
ciações. E como Portugal resistis­
se a auctorisar o engajamento de
colonos nd genas sem alguma com­

pensação equitativa, negociou se

então entre os dois governos o mo­

dus vivewti de dezembro de 1 go I:
que ainda hoje vigora. Por virtude
d'est,: dip�oma, as tarifas e�tabele
cidas permittem que o custo dos
transportes eta porto _portuguez pa
ra Jo annesburgo seja menos ele
vado do que as tarifas do: panos
do sul; e os inglezes consegu'ram
ter braços aufficientes para logo,
ainda antes de terminada a guelTd,
pÔrem as minas a trabalhar.
Mas contra este estado de coisas

protestam incessantemente a'i coio­
nias ing¡ezas do Natal e do Cabo,
as gua.s pretendem abler, em to

da a Africa do sul, o que elles cha·
mam a "amalgamação., das linhas

ferreas, quer dizer, a cessação da
differença de taxas de trafego que
ainda hoje se nota entee ellas e a

linha do Transvaal a LourencoMar·

ques e em benefi�io d'esta:
N'esta oc�asião mesma deve, em

Johannesburgo, o congresso dos de

legados das camaras de commercio
eSlar ¡ratando do as,umpto. E no

proximo julho, no conselbo legisla-

tivo do Natal, será posta official
mente a questão por lord Milner.
Já vê, pois, o leitor que sobeja ra­

rão tinhamos para dizer que se ap­
proxima o peri do decisivo da mo
mentosa questão. I

O nosso gaveno, sem esquecer Ique trata com llIr';¡ nação alliada e

amiga, deve entretanto proceder
com a maxima energia e prudencia
n'este melindroso assumpto, Por
110S temos as sympathias.calorosas

.

de todos os capitalistas boers, que
vêem em Lourenço Marques o por
to mais conveniente ao Transvaal,
e isso é já uma garantia do nosso

triumpho final.

Adhesão

Bebi agua á meia noite,
Ai, Jesus l que bem me fez ...
Andava sem namorado,
E agora Já tenho tres, ..

Filiou .se no partido regenerador
o sr. José de Sousa Alves, gen<;ral
reformado que até aqui era um dos
mais importantes elementos do gru·
pelho progress.sta local. O sr. ge
neral Alves acaba de dar um fi i­
sante exemplo aos pOll cos que põem
acima do interesse pelo progredi­
mente material da sua terra a mes­

quinharia dos seus caprichos poli­
ticos ou dos seus odios pessoae s.

Com a sua resolução o novo filiado
não obdeceu a conveniencias nem

a despeitos: offereceu a sua coope·
ração a quem por faci:os e> factos
incontesraveis tem revellado uma

1rande dedicação pelos. inreresses
da nossa cidade exforçando se quan·
to possível por conseguir elevar es­

ta terra ao nivel do progresso 'e da
civilisacâo.
Fdiz�elHe que o facciosismo po­

litico ainda não envolve iodos os

espiritas e ainda ha quem saiba ser

superior i critica malevola e· suja
dos que nada fazem pari;J.. sacrlfi·
cando meras tradicções partidaria�,
offerecer a sua coopt:ração em prol
d'um � causa de bem e de justiç L
Este re.cente facto, evidente de

bom agouro para a nova orientação
poli,ica da nossa terra, ha de me­

recer-nos ainda varias censidera·
ções, que o espaço de hoje nos não

peri-nitte'

O' rosmaninho do monte,
O' verde maugeriçãe •..
Ninguem vá sósinho á fonte
Na noite de S. João•.

Tres amores, qual mais lindo,
Posso escolher á vontade;
Manoeí. Antonio e João.
Que santissima Trindade!

Os meres dos da Praça da Fi
gueira e do Campo de Sant'Anna
ti veram ti formida vel concorrencia
da praxe. Os balões á veneziana,
combinados com bastantes bandei
ras e muita luz, davam áljuelles
recirltos um aspecto mu'to alegre.
O povo, no ROClO _e Avenida,

conservou-se até de madrugada,
formando grupos para ouvir alguns
fados e varias grupos onde se can­

tava e dançava o Vira, ao som do
harmonium au de gaitinhas.
Tambem na feira de Alcantara

se festejou a noite de S. Jaão, o

que já havia succedido na vespera
e, dia de Santo Antonio. �'<IUIDlH��

'1

;lgl�adechneDta
José Francisc') Teixeira d'Azeve·

do agl'adece muitó p;!nhorado a to­
dos os �eus conterraneos e amigos
a honra que lhe dispensaram con

fiando lhe o mandato de deputado,
ao qual procmará corresponder en
vidsndo tados os exforços pelo de
senvolvimento e progresso da sua

terra natal·. Apr'oveita a occasião
para apre�entar a todos as-- suas

despedidas e ofrerecer os sws ser­

viços em Lisboa.
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. � ar!-tiga questão em que as co
lamas mglezas sul africanas andam
empenhadas, com relado á con cor­
rencla que dizem fazef liJes a colo­
ma portugueza de Lourenco Mar­
qu�s, vae tocar pruximame¿te o seu

peno'1o agudo. Tambem, é certo

que o nosso go:,erno a acompanha
com piJrtlcular Interesse. Teem si·
do amiudadas as conferencias entre
o nosso minist�o dos negocios es-

2

FOLHETIM funda meditação. de,-a incontestavel belleza em to-
Vi vendedores ambulantes, ju- da a perfeição de femenidade, fa.

deus, com olhos brilhantes do fai· zendo lembrar a e5tatua de Lucia·
cão em physionomi3s que apenas no, cuj::> exterior e: a de marmore
indICavam abjecta humildadt;; ilJSO de P .HOS e o interior cheio de lixo,
lentes mendIgos de proti�são em -a lepros3, coberta de andrajos,
purrando pobres verdadeiros, aos asquerosa e completamente gasta,
quaes o desespero atirára para as -a velha bruxa, encarqui hada, pin­
sombras da noite para implorarem tada. coberta de joias, fazendo um

a caridade; invalidas fraquissimos ultimo esforço para apparentar mo.
e semelhantes a e�pectros sobre os cidade,-a creança, de fórmas ain
quaes a morte pOllsáró\ a forte mão, da em embryão, mas já amoldada
e que coxeavam e vacillavam por por uma longa aprendizagem ás
entre a multidão, olhando para to- horriveis garridices do seu com
da a gente com olhar piedoso, co· mercio, e devorada pela· ambição
mo que implorando alguma canso· de subir ao nivel dds suas irmãs
lação fortUita ou qualquer esperan· mais velhas no vicio; bebedos in­
ça perdida; modest.as raparigas que numeras e indiscriptlveis, estes es.
voltavam do seu prolongado labor farrapados, cambaleantes, desarti­
para um quano sombrio, e que re- culadas, com o rosto macerado e o

,cuélvam, mais desconsoladas do

quel
olhar amortecido,-aquelles com

IndIgnadas, hnte os olhares libidi· tatos que não indicavam muito uso,
mll1?sos d� insolentes de quem ::ão mas sujos, uma arrogancia. ligeira­
podIam evitar o contacto; ramei.f.a.s mente vacillante, grossos labios sen­
de toda ,a especie e de toda a eda- suaes, faces rubkund�s e �inceras,

EDGAR POE

o HOMEM DAS MULTIDOES
Muitas vezes acompanhando es­

tes tratantes, vi alguns homens que
d'eUes differiam um pouco pelo as.

pecto; comtudo eram sempre �ves
de egual plumagem.
Pojem defin ir-se assim: éavalhei­

ros gue vivem da sua habilidade.
,Dividiam-se, para devorar o pu·

bIICO, em dois batalhões; o genero
"'andy e o genero militar.
9s Cdracteres prll1cipaes dos pri­

rnel�os são: compridos cabellos e

sornsos constantes; os dœ segun­dos casacos compric!os e franzimen
to de sobrancelhas.
Descendo a escada do que se cha·

ma gr;¡,tIlily, achei assumptos que
:Ie prestavam á mais negra e pro-

($ollos de $/l0l{CnÍl/11e
A sua or-igem-e-O Paraisô e os seus idyllicos ar-redor-es-e­

As nortadas no Banho de Monchique-Os calores do
levante e as queimadas

Sobre a origem das thermas de I aj��tam-se 'primorosamente com li>

Monchique sabe-se que foram usa feição bucolica do logar.
das pelos romanos. Assim o indica Os arnieiros, em cuja folhagem,.
com toda a probabilidade de um de um ve�de �Iaro, n o doirado
facto historico, corroborado pela sol algarvio, diflundem uma som­

predilecção dos romanos cio imperio bra alegre_, e o riacho arripiado sem­

pelos estabelecimentos thermaes, pre no leito pedregoso, encrespan­
uma moeda de bronze encontrada do-se em pequenas celeras escu­

perto da ribeira do [lanho e c.lasslfi·11 mantes no ?bstaculo dos pedregu­
cada pelo sr. Estacio da V�lga. I

lhos, Impeilldo de quand? �m quan-
E' ISto o gue se sabe até! 1495. d� a maiores saltos, prectpita-se em

Depois D. João I I veio a Monchí- m,musculas cascatas, que log� se

que medicar se com ellas, morren allsa� serenas e espelhadas num

do em AI vôr a 25 de novembro do gractoso arremedo de lagos dor-
mesmo anno.

I
mentes ..

Desde esta epecha intercalo se .Estas miniaturas galantes das fa-
nava penado de obscuridade até ás I rnigeradas torrentes da Noruega,
datas das lapide s e inscripções, que I

da �merica �u da Afríca. põem no

no estabelecimento attestarn a sua g:acll scenario d� Paraiso a nota

origem ecclesíastica e a iniciativa
.

VIva, ale�:e, movimentada de sua

dos bispos do Algarve que, desde crystallinidade espumejante em for-
160'2 até 1862. concorreram para o moso destaque com os fraguedos e

seu enarandecimento com obras e verduras que o molduram.
melho�mentns. E o pulcro riacho, n'estas inter-
E feita esta rapida fuga pelo pas- cadencias de cataratas minusculas

sado das thermas de Monchique e lagos em miniatura, entalado en­

atufemo-nos no pittoresco da CIll- tre ribanceiras escarpadas e [ron­
tra do Algarve, esquadrinhando to- dosas, serpeando mystenosarnente
dos os recantos, d'esra garganta da atravez de um labyrintho de v�r­
serra, onde se encrava () Banho, dura, lá vae muito afadigado, brin­
como se engaste a joia de Chamou- cão, salütand? por entre rnacissos
nix na cordilheira alpina, e pela re- de arvo.redo iuexticavel, com ares

gra de-a tout seigneur taut honneur, de reptil que se esconde acodado
comecemos pelo Parciso. no mats denso �e LIma sel va.,

Assim foi denominado um recan· MaIS para baIXO o rlbetro e um

tosinho na ribeira do Banh), deli- dedalo, velado de vegetação var.ia·
cioso de pittoresco, adora vel de en- da, um retalho de Hora sil vestre,
canto bucolico. que só á custa de façanhas serta·

Imagll1e-se no fundo do valle um nejas se alcança, mettendo n?s a

pequeno alargamento de terreno, caminho d'! �abras por entre sllva­
C0m) se o apertado leito ern que o dos e ramanas de Hu�esta virgem.
ribeirose escôaestrangulado, n'uma N'esta exploração ora pr�cisa­
ancia dt! aliVIO e n'um esforco su· mJS de nos escoar com subtilezas

premo, compellisse o estreito ca· de cobra ,por carreiros escorrega­
nabinho áquel!a expansão do s ¡lo. dIOS, ladelrentos e peàregoso.s:. o�a
O Paraiso. denominação ,qu'! é pratlcamo<; proezas do equl�lDfiO

ainda um producto da pompssa , s09re pedregulhos em travessIa de

imaginação algarVIa, é um nicho de I ma�gem a. Illargem.
verdura, onde um pouco de artd]-, Em fl?elO d esta reje �e vesetl·
cio singelo e apropositado não des- çãó, enCImada pelos docels vmden­
mallcha a m¡¡estria e o arranjo ar- tes dos arnlelros, golpeados de Iu­

tistico, com que a natur·cza ageitou minoso azul, a cada, passo se nos

aquelle Idyillco, afofado em som· deparam pequ�nas ¡c1ds de um

bras, canoro de aguas murmuras, I pittoresco deliCIosO, modelos t. n­

communicante de perfumadJs ly- tador.:s ¡:Jara um plOcd amestrad_?,
rismo. onde sobresahem, n'Ulna expansao
Umas gradarias, singelamente exuberantissirna, �ag(1Íficos g�rupos

ennaslradas de galhos d'arvore,· ornam:ntaes de .ll1hamc:s, tao de·
auarnecendo a orla do ribeiro, umas coratlvo.> que m,Hs parecem ornato

�ontesinhas rm:ticas airosamente artificioso do que vegetação espon­
lançadas e um3S banlladas toscas tanea.

-outros com fatos que em tempos A' medida que a noite avançava,
tinham sido bons, e que aindl ago· o interesse da scena augmentava
ra estavam escrupulosamente escoo tambem para mim; porque nãu só­

vados,--homens que caminhavam mente o caracter geral da multidão
com um'passo mais firme e mais mudava-as feicões mais distinctas
elastica que o natural, mas que ti desappareciam �om a retirada gra­
nham physionomias terrivelmente dual da parte mais paCIfica da po·
pallidas, os olhos atrozmente es- pulação, e as mais gr0s3eiras eram

pantados e vermelhos1 e que, cami' postas mais vigorosamente em re­

nhando- a largos passos por entre levo, á medida que o adeantado da
a muitiJão, ag<lrravam com os de· hora fazia sahir cada especie de in­
dos tremulos todos os objectos que famia do seu covil,-mas tambem
encontravam ao alcance; depois os a luz dos bicos de gaz, fraca pau·
vendedores de pasteis, os moços de co antes, quando luctava com a ui·
recados, os carvoeiros. os !Jmpa tima Claridade do dia, brilhava a­

chaminés, tocadores de realejo, bo· gora mais. alumiando tudo com

mens com macacos, vendedores e raios scintilantes e agitados, -�omo

cantadores de coplas; operarias es o ebano com que se comparou o

farrapados e trabalhadores de toda estylo de Tertuliano.
.

a especie, extenuados pelo trabalho, Os extraordinarios efreitos da luz
-e lodos cheios de uma actividade obrigaram-me a examinar o aspecto
fl,lidosa e desordenada, que fatiga- dos mdivlduos; e, apezar da �api­
va os ouvidos pelas sua's discDrdan· dez com que �quellà génte banha­
cias e causava á vista uma sensa-, �a de luz, p.assav� por deante d.a
ção desagradavel. ¡anella, me Impedir de lançar mats
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São uma euriosldade estes tufo!
africanos de folhas lanceoladas, de
um verde muito esmeraldino, se­

melhando begonias descomrnunaes,
e tão descummunaes que al�umas
serviriam de abrigo á maneira de

guarda-soes. ",

'

Caminhando-se peloâ carteiros
que sulcam as escarpas sobrancei­
ras ao Paraiso a paizagem muda

d'aspecto e não é menos encanta­

dora a perspectiva do valle contem­

plada das eminencias do desfila-
deiro,

.

No aperto torturoso dos alcanti­
lados serros o ribeiro serpeIa sem­

pre ensombrado em rnassiços de
arvoredo, onde s bresahe o verde
esmeraldino e ramalhudo dos ami­

eiros, pondo na parte inferior do
valle o traço de uma longa fita

verde, semelhando uma trança que
vae prender-se á cabelleira de uma

collina frondosa, escalada por urna
legião de pinheiros, hoste de gigan
tescos guerreiros, que se perfilam
com garbo magnificamente marcial,
como que n'urn panno de fundo de
theatro, onde espreita alegremente
uma janella do Banho.
Para o lado opposto o valle alar­

ga-se n'um formoso recinto feito

para sonhar edyllios e phantasiar
episodios pastoris.
Laranjaes, figueiras, milharaes,

alíarrobeiras, cannaviaes, hortas
frescas e viçosas, pintalgadas de
cabanas, n'uma expansão juhilante
de fertilidades, fazem a esplendida
ornarnentação d 'este bucolico reti

ro, que os montes abraçam com

amoravel recato, perfumando ocom

a ambrosia das emanações acres

dos estevaes.

Em lodo o precurso acompanha­
nos o palreiro riacho, e a sua fle­
bil cantilena é por vezes atabafada
pela voz estridente das azenha s,
<¡ue se desgrelham muito afadiga
das na sua faina em arripios de

agua espumejante, que lembram
frémitos de azas brancas, n'um re­

demoinho brincão.
Adiante uma ponte d'alvenaria,

em arcada, sobranceada de apru­
mados serros, completa a decora

ção, e as reprezas dos açudes onde
se espalham arvoredos, põem a

nota vivida do seu crystal n'esta
tela vibrante de colorido.

E ao entardecer ainda escaldado

pelos ardores das 'horas calidas,
vapora se do valle uma frescura

calmante, bemfazejo alivio na tem­

peratura fropical, a que nem mes

mo esta zona privilegiada sempre
escapa. ,

Mas o calor n'esta região mon­

tanhosa é attenuado principalmen,
te pelas nortadas- frequentes, e a

meudo desencadeadas com impetos
esbravejantes de vendaval.

São então penosos esses dias,
transcorridos sob o latego inexora
vel d'essas rajadas, que se enfiam
com violencia cyclonica pela gar­
ganta do Banho, turvando a atmos­

phera em revoadas pulverulentas.
E não dão 'tregoas estas lufadas

epilepticas, que nos fustigam inin­

terruptamente de dia e de noute.

As arvores contorcem, se e ge­
mem doloridas sob o azorrague da
enfuriada ventania. Então no silen­
c.io aIro da noute ¡;ão affiictivos os

clamores do arvüredo escabujante,
suggerindo-nos a sensação pungid
va de procella negra em mar revol-

de um olhar para cada rosto, pa­
recia me, comtudo, que, gr�ças á

singular disposição moral em que
me encontrava, eu podia muito bem
ler no curto intervallo de um olhar
a historia de longos annos.

Com a fronte encostada á vidra,

ça, estava assim entretido em exa­

minar a multidão, quando repenti.
namente appareceu uma physiono­
mia,-a d'um velho decrepito de
sessenta e cinco a setenta annos,­

uma physionomia que immediata­
mente prendeu e absorveu toda a

minha attenção, em virtude da ab­
soluta idiosyncracia da sua expres­
são.
Eu não vira até então nada que

se assemelha�se a essa expressão,
mesmo n'um grau muito aftastado.
Lembro me bem que o meu pri­

meiro pensamento, ao vêr aquelle
homem,. fô(que Re,tzeh, se_ o tiyes­

-'-se contemplad.p, o ,te�ia segurmeó�
te preferido ás figuras em que ten·

to,' e o forasteiro que não tenha o

habito de se embalar ao estridor
d'esra symphonia tetrica, concerto
lugubre em que parece bramirem
todos os uivos sinistros dos elemen-
tos em furor, leva a noute de um

somno sobresaltado pela negra vi­
são da natureza agonisando sob as

garras lacerantes de uma ternpes­
tade doida, ao mesmo tempo que,
com o rugido do enraivado mons­

tro a resoar-lhe no cerebro, se de­
sola na perspectiva de mallogrados
gosos em veraneio bucolico.
Mas, ao repontar o dia, que se

fisga despertador e ridente pelas
frestas da janella na jnbilaçâo gor­
geante da passarinhada, a allucma­
ção diss-ipa-se, e despertamos ali­
viados do pezadêllo em rebates de

alegria sob a limpidez jucunda do
azul nitentis-imo, raro mosqueado
no céu do Algarve pela mancha de
uma nuvem durante o verão.
Em contraposição com estes dias

frescaes outros em pleno periodo
canicular fiammejam fogo.
A atmosphera imrnovel, lago es­

tagnado sem o arripio de uma ara­

gem, peza sobre nós oppressiva­
mente, como immensa lamina in­
candescente, embaciada a espaços
pelas brumas fumarentas das quei­
madas, que recrudescern infernal­
mente este calor de fornalha ar­

dente, 'e o horisonte torvarnente

_opaco, estanhado, este ridente ho­
risonte que n 'estes momentos pa
rece transformado em tenebroso e

gigantesco ataúde, é seguro indicio
de um calor mais torturante de que
o prenunciado pOl' esses occasos

rutilantes de ouro e purpura, que
são no Algarve um esplendor indi­
zivel, digno da magnificencia ma­

gestatica do astro rer,

J. Lourenço Pinto.

A PRO-VINClA

cusado será dizebo, excepto o dr.
José F. Teixeira d'Azevedo a quem
seu pae havia cedido a sua candi­
datura. O intelligente e syrnpathi­
co rapaz, que é já uma das glorias
do Algarve, ter i agora occasião de
mais accentuadarnente pugnar pe­
la sua terra c provincia, ineitado
por uma dedicação franca e leal a

que não sabe fugir.
O acto decorreu sob suaves e

beneficos auspicios d'urna ridente
paz, somente entrecortada alem
para os lados de Boliqueime para
manifestacão das veridicas forcas
do «Centro. d'ali e dos «treze))
d'aqui. Era a tal lucta a que me

havia referido ha dois numeros:­
os lavradores de Buliquezme contra

Quinta de Quarteira, esta pelos
«trae», aquetles pelo Centro, Sem
duvida ninguem julgava que cir
cunstancias tão inreressantes vies­
sem polvilhar, com uma caprichosa
habilidade, esse caso piccaresco,
nmguem mesmo .pensava que, o

que p'ira ahi se dizia a respeito
d'essa lucra, viesse realisar-se; sup­
punha-se que era ião somente esse

processo muitas vezes usado pelos
«treze», que na lingua de Shakes­
peare se traduz pelo conhecido pro
loquio much ado about nothing. Mas
nada d'isso succedeu; vem a lucra,
naturalmente, e com ella a rnais
menda derrota quezam as chroni­
cas eleiçõescas cá do concelho.
O Centro pediu a abstenção, os

'«treze, a notação; e depois d 'um
longo escrutinio, livre, d'ameaçae,
destituido de represalias, os «treze»

apuraram em 600 eleitores a dimi­
nuta quantidade numerica de 131
votos! ...
Cahiu pois, por terra, a rastejar

"o pó aviltante dos vencidos, esse

,papão ingente, disforme, de rosto

enorme, d'ojhar torvo e basso, qual
adamastor turbulento, que no mar

encapellado da pol.rica intimidava
os marinheiros ainda os mais arra'

jadas. «E não foi preciso muito» , .
,

Os «treze» levaram atrellados ao

seu carro da lucra todo o pessoal
tecñnico, nem o escraoeiho faltou, e

apezar das.s soalheiras continuadas l)

a que sob'reveiu uma forte rouqui
dão, o fracasso foi enorme: - 131
vot,os ! ... _.EITI vez d,os 400, 500,
606 etc votos da Qúinta, que as

tubas sonoras dos alcoviteÍI¡os vo­

mitavam em espalhafat9�os annun­
cios, :lpparec�u o jocoso numero

de I3 I ! E já notaste, leitor bene­
volo, que a infelicidade em seus

planos machiavellicos resolveu ba­

feJar com as suas auras acres a in­
domita cubiça dos « treze» ?

Repleta de vercu, como qualquer
bou-vivaut a quem agradam os pon­
tos fracos do proximo, permittiu
que o numero de votos fosse alem
da prova mais frisante da nUllidade
do seu valor, um titulo iustificati­
vo do seu gracioso appelido geral:
partido dos «treze»; e assim, aquel
le numero r3r. lido quer do prin­
cipio, quer do fim começa por 13.,.

Mas ha melho, é que o dia da elei­

ção fvi o de 26, de que I3 é mul­

tiplo ., e d'aqui a Boliqueime,
theatro da lucta, d'istam 13 kilo
metros _. Risum teneatis '!

D'esta, forma ao nullo incom­
mensura vel d)s «treze», a essa

pleiade immortal. que o povo apon
ta a dedo como escameo irresorio

do partidarismo, nada resta, ainda
mesmo da falladajactancia, sue­

cumbiu n'um repente aos estragos
d'uma calumnia aguda, adquirida
pela prosapia em auhelito freme­
bundo de figurar, d e ser chefe .. _

Pois não era melhor guardar si­
lencio? Certamente, in bocea chinea
non entro mai mosca.

RAUL o'OLIVEIRA

Faro
Foi nomeado para exercer de­

finitivamente ologar de piloto da
barra de Faro e Olhão o se. Anto
nio dos Santos Manjua.
-Foi considerado nas condicões

de ser admittido a exame par� os

lagares de aferidores de pesos e

medidas o sr. Francisco Carlos Me­
dina.
-Completou o 2.0 anno de di­

reito na Universidade de C0im!:-ra
e en:ontra se já n'esta cidade a go­
zo de ferias o sr. VIctor Castro da
Fonseca.

Lago!!l
Foi a�cto\'isado o sr. João Anto­

nio Judice Fialho a estabelecer n'es­
ta cidad�uma fabrica de conservas

de peixe.
-Já tomou posse do logar de,

juiz de direito d'e<¡ta comarca, o sr.

dr. Campo� Paiva.
-Foi concedida licenca de 30

dias ao escrevente da capitania de
este porto, sr. Sebastião Luiz da
Silva.

Loulé

Afinal, com essa precisão infali,
vel com que correm por sobre o

mostrador do relogio do Tempo
os sellS ponteirús, deu a hora para
a eleição dO$¡1 deputados. Sio os

mesmos da anterior legislatura, es-

J?=ncontra-se já aqui o sr. Luiz

Faisca que 'este anno completou o

6.0 anno do curso dos Iyceus em

Lisboa.
-Encontrou. collocação n'urna

pharrnacia de Lisboa para onde
partiu ha dias o sr. Sebastião Ra­
mos, filho do sr. Joaquim do Nas­
cimento Ramos.
-Foi a Beja submetter-se a uma

difficil operação cirurgica feita pelo
dr. Aresta Branco, um filho do sr.

José Rosa Correia, desta villa.

Olhão

O Diario do Governo de 16 de JU­
nho, publica o alvará de 24 de de·
zembro, approvando os estatutos

da Associação }Jaritima das Ctasses
Piscatorias de Olhão.

CALDAS DE 1iONCHIQUE
Decorreram com bastante anima­

ção as festas do Santo Percursor ,

sendo nota vel a afluencia de fami­
lias dos arredores. Lembra-nos ter

visto os srs. Frederico Bastos, An­
tonio Bi var, João Figueiredo e suas

intercssantes filhas, Antonio Carlos
e familia, Antonio Mascarenhas
Judice e familia, dr. João Lopes,
dr. João Mealha. dr. Bernardino
Moreira, dr. Duarte Elias, Joaquim
Leiria, dr. Antonio Joaquim Guer­
ra e familia, Antonio Simões, Pau
lo dAbreu e familia, Francisco
Maurício, Victor Figueiredo, Hen·

rique Bastos, dr. Mlgllhães Bar­

ros, Francisco Sousa Gomes, PIO
Callapez e esposa, visconde da Ro­
cha, Guilherme Bastos etc.

__G..._--

Telegramma:
ULTnIA nORA

Port-Sayd, 20, Junho, 3
tarde.-Navegam para o Sul
rumo Faro, (Portugal) 3
tl>[lQSportes Russos fazer
carregamento de Pirblitos,
de Faro, para guar'necel' for­
talezas- Port-A rthur I

e car­

regar canhões e metralhado­
ras, com esta especie de gr'a­
nadas Victoria certa a favor
Russos, com emprego d'es­
tes novos projeteis. Applau­
sos e manifestações enthusi­
asticas em todo o Imperio.

Pe1ir em toda a parte
um Pirolito, não bebam vi­
nho sem Pi,.ohto�_

(Da AgencifJ Reffl'ígerante.)_
_'--

Algumas camaras municipaes
d'este distincto foram auctorisadas
a cobrar, para a sua gerencia no

anno de IgOS, as seguintes percen­
tagens: Lagôa-So) 5 %; Albufei
ra e Castro Marim-55 %; Alcou­
tim, Aljezur e Siives, 60 %; Mon
chique, 6 I Ojo

sahi para a rua, caminhando atra- volvido, entrevi o brilho de um

vez a multidão na direcção que lhe diamant� e d'um punhal.
vira tomar, porque o homerp. de- Estas observacões sobreexcita-

sapparecera já. ram a minha curiosidade, fazendo
Com alguma difficuldade, canse, com que resolvesse seguir o des­

gui por fim descobril-o; approxi- conhecido por toda a parte para
mei-me d'elle, e segui-o de perto, Of Ide elle fos�e.
mas tomando as maximas precau- Entretanto, anoitecera completa­
ções, por fórma a: não lhe attrahir mente, e sobre a cidade espalhára­
a attencão. se um humido e denso nevoeiro,
Pude' então examinar descanca- que bem depressa se transformou

damente o desconhecido.,
'

n'uma chuva miudinha e continua.
Era de pequena estatma, muito Esta mudança de tempo produ-

magro e fraquissimo em apparen- ziu um effeito extraordinario na

ClH. multidão, que apressou mais o pas-
O fato que vestia estava sujo e so, e se occultou sob uma quanti­

roto; mas, como passa va, de mi- dade enorme de chapeus de chuva.
nuto a minuto, sob a luz brilhante A ondlllação, o acotovelamento,
dos candieiros, percebi que o te- o zum-zum, augmentaram dez ve­

cido, apesar de suj.o, era da melhor zes mais.

gualid�de; e, se os meus olhos me Pela minha parte,' não me in­
não enganaram, pela' abertura de quietei muito com a chuva, - por­
um�ras,gão da càp'a, evidentemente que tinha no s_angue _1,lma apqga
cor;nprada ,eeri' ·s'egun.da 'mã'ó," em:' feb¡;e 'de curiosidade, p!lra a 'qudl
que elle estava cuidadosamente en - áhumidade era um deleite perigoso.

tou encar o demonio.
Como se esfl)rça�se, no curto

insta_nte do meu primeiro� olhar,
por formar uma analyse qualquer
do sentimento geral que se com

municava ao meu sêr, senti elevar­
se confusamente e paradoxalmente
no meu espirita as idéas de vasta

intelligencia, de circumscripção, de

avareza, de concupiscencia, de san

gue frio, de maldade, de sêde san­

guinaria, de triumpho, de alegria,
de excessivo terror, de intenso e

supremo desespero.
'

Semi-me singularmente excitado,
sobresaltado e fascinado.
-Que extraordinaria historia,

disse eu commigo mesmo, está es-

cripta n'aquelle peito! ,

Apossou-se de mim o desejo ar,

dente de não perder o homem de

v;sta, de saber mais alguma coisa

-d'dle. __ �.".
- ',--,

,
Vest: precipitadamente o paletot,

peguei no chapeu e, na bengala, e

A MOLEIRINHA

Pela estrada plana. toe, toe, toe,
Guia o jumentinbo uma velhinha errante.
Como vão ligeiros, ambos a reboque,
Antes qua anoiteça, toe. toe. toe,

A velhinha atrás, o jumeutinho adiante! ••-.'

Tue, tne, a velha vae para o moinho,
T6m oitenta annos, bem bonito rol! .• "

E eomtudo alegre como um passarinho,
Toe, toe, e fresca como o branco linho,
De manhã nas relvas a eorar ao 801.

Vae sem cabeçada, em liberdade Iranea,
O gerico russo d'uma linda cõr ;

Nunca Coi ferrado, nnnea usou retranca,
Tange-o, toe, toe, a moleirinha branca
Com o galho verde d'uma gieste em flõr.

• • • • .. • • • • • • • • • • • • •• 4O •••••••

Toe, toe, é tarde, moleirinha santa I
Nascem as estrellas, vivas, em cardume •••
Tue, toe, toe, e quando o gallo canta,
Lego a moleirinha, toe, se levanta,
P'ra vestir os netos, p'ra aecender o lume •••

...........................•.

Toe, toe, toe, e a moleirinha antiga,
Toda, toda branea, vae n'uma Irescata .••
Foi enfarinhada, sorridente amiga,
Pela mó da azenha com Cariuba trigs,
Pelos anjos loiros com luar de prata I •••

Toe, toe, como o burriquito avanca I
Que prazer d'outrora para os olh�s meus I
alinha avó contou-me quando Cui creanea.
Que era assim tal qual a jumentinha rñansa
Que adorou nas palhas o menino Deus •••

Toe, toe, é noite •. , ouvem- se ao longe os sinos,
M leirinha branca, branca de luar !. , •

Toe, toe, ti ns astros -sbrem dianmntinos,
Como estremunhados eherubins divinos,
De olhitos meigos para a vér passar, ••

Toe, toe, e vendo si-leral tesoiro,
Entre os .nilhões d'astroa o lusr sem véo,
O burrico pensa: Quanto milho loiro I

Quem será que moe estas rarinh�i) d'oiro,
Com a mó de jaspe que and" além no céo I

GUERRA JUNQUEIRO
_...-

A'CARNE
Num entardecer de agoste, o Somno e o Amôr.

seu irmão, auoderaram-se de mim e obedecendo ã.
deusa Phant�sia levaram-me para um paiz distan­
te, muito distante .••

Nesse paiz, entre outras m'lravilhas mostraram­
me o p"laclO d'urna desconhecida deusa_

Era urna sum¡úuosa residencia, Ar'chitectos ce­

lebl'es tinbam presidido a construcção daquelle
harem e eseulptores e pintores famó;o� tinbam a­

montuado para alii us prilllores ful�urafltes do ªeu
,genio,

'

Mal'mol'e, prata ouro ,llm'lsco, velluda, tuda

aproveitado pela arte, dava combmações de IDa­

ravilbuso _{feito_
H.via columnatas de rsmel'ada esculptUl'a, mr)­

saicos pl'eeiosose abohorl"s recamadas de pinturas
orotica, cujos motivos eram escolhidos entre dan­

ças de Sylpbid�, Faunos, Nympllas, Celltauros e

Lerias_ •

Nos angulos, Cond-s deixlVam cair agua aro­

matica em bacias de cl'ystal onde peixes de eÓres
brilhantes ziguezagueavam.

Embutidos de IDildreperola e oiro ornavam as

pared('s e em d,esenbos etruscos, sobre um fundo
azul intensa, representavam scerras de amôr dos
deuses mytbologicos,

Salões e valões vastissimos succeniam-se e au­

gmentavam aintla mlis il sua immens:1 presper-ti­
va p_or uma serie de combinaçQes ele r.spelho;; que
l'epro!luzialll até ao infinitQ todrls aquelils mara­

vihas. I'arrcia porem, solitario o fonDoso palacio_
Deb.l.ie entra as columnas de propbyl'io onds

jaspe, ornadas tie eagnelúras aUl'eas eu procurava
a Deusa ;;oberana daquelles dominios

Lembrei-,rne então que nem sequer o nome Ibe
conbecia, e pedi ao S"mno e ao AmOr, meu;; com­

panheiros, que 10'0 (iissessem.
Elles son-iran¡ I Acáso não tinha cu já conheci­

do que estava na nuns¡io da Deusa Carne!
Protestei_ Nem ell conhecia tal deusa I Nunca

ouvira Callar n'ella ! •.. Elles continuaram sorrin­

do, pedi que m'a mostrassem, Devia,ser muito lin-

Passei um lenço em volta da boc­
ca e continuei a caminhar.
Durante meia hora, o velho teve

grande d:1ficuldaJe em abrir cami­
nho por entre a enorme multidão,
por fórma que eu caminhava quasi
sobre os seus passos, com receio
de vista.
Como nunca voltava a cabeça'

p�ra olhar para traz, não deu por
mIm.

Pouco depois, porém, voltou para
uma rua transversal, pela qual,
comquanto cheia de gente, se cami­
nhava com mais facilidade do que
pela que acabavamos de deixar.
Então o velho mo;:lificGu distin­

etamente o andamento.
Caminhou mais lentamente, com

menos decisão que. d'antes,-com
mais hesitação.
Atravessou e reatravessou a rlla

por varia§ ve�es, 'serr�_fir1! �pp.it'!!Q� "

te; e a mult:dão era tão dens�, .que.
�

(Continua)



.,

da e eu tinha pressa de vêl-a.
Accedernm. Não tencionavam mostrar-se a deu­

sa [Jorque temiam incorrer no desagrado della, ..
mas emfim, tratava-se de satisfazer o desejo dum

estrangeiro ...
Continuamos atravessando salões, Muitos salões,

até que cheaamos a um cuja riqueza ofluscava po
cOIll)JletG tudo quanto até alii meus olhos tinham
visto.

D� lustres immensos, todos de oiro, caiam [or­
ros de luz que inuundava com os mais I icos refle­
xos as carnações de uma multidão de Nympbas
seminuas, todas muito lindas e que dançavam em

volta dum tripode onde ardiam rezinas aromaticas
ennebriantes e suaves.

- O que é iSIO, perguntei.
-A ante camara Ja Deusa Carne-mais alguns

passos e vel.a-has,-responueram-me a um tem­

po o Somno e o Amôr.
- Vamos, terminei eu.

Avançámos, O ruido dos nossos passos chamou
a aucnçao das Nymphas, Queüaram-se todas, a­
hriram passagem e "om seus veus de ¡(aze entre­

tecida II prata formaram, agitando-os no ar, mui­
tos arces diaphanoa sob que passamos ..

Lá de fóra vinham echos de gargalhadas argen­
tinas e um chapinhar suave Je crystal liquido.

Olhei.
N'um lago puro, banhavam-se Cysnes e Sereias

de maravilhosa belleza ...
Entre os contornos arredondados de seus corpos

lindos, escorria, hesitante, em crystaes luzentes,
a agua meiga,

Ao redor, entre 11m arvoredo frondoso e dum
verde intenso cantavam lirias mysteriosas e de

rbytbmos estranhos, passaras de rutilantes pluma­

gns.
No cell uuma lamenosa CÓ1' de oiro Iundia-se

lium violeta pallido ...
Nem um contorne de arvoreâose movia,
Toda a paisagem parecia contemplar, como em

ext ,>e o banho das sereias e dos cysnes nas aguas
de prata,
- Vamos! disseram-me a um tempo o Somno

e o Amor arrancando-me aquella deliciosa contem­

plação.
Atl'avessamJs uma especie de atno, cujo tecto

era ornado de pinturas voluptuosas, ..
Depois subimos uma ampla escadaria, toda ata­

petada de preciosos estofos ... ao fim da esca­

daria, e sobre um estrado esculpturado de finos
ornatos em mnlachite, jaspe e lapis-Iasuli havia
um throno todo de oiro cravejado de saphiras (I

amethistas e acolchoada a velludo negro. , .

Recostada lansuídamente nesse throno estava
11m" mulher furmosissima.
Era a Deusa Carne.
Dormia; magestosa como todas as deusas torlo

o seu bello corpo se desenhava nitido sob um "veu

que pareceria todo feito de fumo se o não salpi­
cas.em minusculas estrellinbas feitas de diaman­
teô qne reluzia III ' ••

Aos lados sobl'C pedestaes de doiraduras in·
tensas duas enormes canebas esmaltadas de mil
côres eutornavam grinaldas de rosas, Iyrios, pa­
pailas, cravos "memon"s e tulipas, ..

Mais ao fundo e sobre plinthos de pro)'hyro re­

corlavam-se, gl'lIciosas, as estatuas :le Morpheu e

da Noite, ,ustendo preciosos lampadarios ne oiro

<cuja luz intensa era sUiívisada por globos de cG­
I'es esmaecidas ...

Em volta bwia uma freicura meiga o ouvia-se
um suave cair de agua cujos fios reluslam na po­
numbra, caindo de cargatides de forma! exoticas
e 'lue se salienta vam sobre tanques de prata
oxidada, nas paredes lateraes.

No ar bavia emanacões suave$.

Eu estava rnaravil��d,o I Attonito I Tudo aquil-
10 me parecia extraordinario,

Dei-me então a contemplar a fOl'mosa deusa
C"rne ... dormia ainda ... pé ante pe, para me­

lhor admirar a sua bellesa approximei-me.
Então como para eilsti�ar a minba n"tural cu­

riosid·.de o Somno e AmOr er�uentio'os seus bor­
dões floridos quebraram aqu�lle silencio morno;
batendo com elles �obl'e as bonlas metallcüs dos

-tanques ...
Um som terri vel e cavo se ouviu, .' Som que

reb�ou pela la�tidão immensa d'aquellc palacio
extinguindo-se depois como um ¡(emido lento ...
lilnto ... Dir-se-bia o som produzido pelo (echar
das portas d'um jatigo - ou h ultima Iladalada
d'um dobre a fiMdos ...

Selll duvida aquelle som ia despertar a deu­
sa ,. ella agitava-se, ..

-

mas ... bOI'rlll'l - ir­
ritada por causa de t¡ifl ill�olito b,'rulbo a deusa
Carne desappareceu a meus olhos ...

E em seu logar, COIllO casulo ahandonado, dei­
x_ou, sobre o tbrono, luzente e cr"vrjado de di,,­
mantes raros, um immundo e hediondo e eS'lue­
�eto I

Faro, 29/6/904.
LYSTER FRANCO.

..

JOÃO LUCIO
ADVOGADO
Consultas
Em Faro

ás quartas e sextas·feiras
.Escriptorio-Rua Primeiro de Dezembro 9, 1, E

Em Olhão
nos restantes dias

Escript()J'io-Rua do Rosario
A. MERLE.

IIOTEI.. CONTINENTAL
Mais uma vez recommendamos

este importante hotel a todos os
nossos leitores que tenham de vi
sitar a capital. Além de ser um

dos hoteis mais centraes, é tambern
dos que mais vantagens offerece
tanto pela excellencia dos seus ser­

viços como pela affabilidade dos
seus proprietarios. A entrada faz·
ii>t! pela rua Nova de S. Domingos,
1. lendo frentes para o Rocio e rua

do Amparo.
Costumam frequentar este im·

portaO\e hotel as principaes familias
do Algarve, o que tC,m despertado
ao sr. Francisco F. Gooçalves, sim­
pathico proprietario do hotel, uma
especial· deferencia para� fó.dos os

algar'fios.

Nos cOfJcelh'ls que se seguem é
feita .pela seguinte fórma a dIstribui­
ção do contingente mililar do correu­
te anno.

Albufeira: Albufeira, 18 para (I e­

xercito; Gnia, ü para o exercito; Pa­
derne, t para a armada e II para o

exercito.
Alcoutim: Alcoutim, to para o e­

xercito; Giões, t pal'a a armada e 4

para o exercito; Martim Longo, 8 pa­
ra Il exercilo; Pereiro, t para a ar·

mada e 3 para o exel'cito; Vaqueiros,
Falleceu o prior da freguezia de 4 para o exercilo.

Santa Maria d'esta cidade rev. < Castro Marim: Azinhal, t para a

Francisco José Ferro. Paro�hiano armada e 6 para o exeicito; Caslro
n'esta cidade ha 35 annos e a sua Marim, f3 para o exercito; Odeleite,
morte foi muito sentida. 8 para o exercito.

Faro: COllceíção, 1 para a arma da
e 4 para o exercito; ESloy, ,18 para
o exercito; Sallla Barbara de Nexe,
17 pal'a o exercito; S. Braz d'Alpor­
tel, ,I para a armada e 37 para o e­

xel'cito; S. Pedro, t para a armada
e Hi para o exercito; Sé, t para a

armada e t 4 para o exercito.
Luulé: Almancial� I para a arma­

da e to para o exerdln; Alte, �8
para o eAercito; Ameixial, 5 para o

exercito; Boliqueime, f para a arma­

da e t9 para o exercito; S. Clemen·
le, t, para a armada e 3t para o

exercito; S. Sebastião, 2 para a ar­
mada e 32 para o exercito; Queren­
ça, • para a armada e 9 para o

exercito; Salir, t 6 para o exercilo.
Olhão: Fuzela. IO para o exercito;

MODcarapacho. I para a armada e
21 para o exercit.; Olhão, f para a
armada e j� para o 8lerciCo; Pechão,
• par� o "él-efcilO,'"Que1(ea, :i"patá' ót'

..

81erCJ&O, '

.

. •

o medico aconselha a

Em.ulsão de Scott
Se um medico reputado e expe­

riente, com uma grande pratica, asse­
gura publicamente que 1Jm éerto

remedio é melhor que outras prepa­
rações que elle conhece, pode-se estar
certo que elle examinou minuciosa­
mente a questão e está. preparado
paraprovar a sua asserção. A seguinte
carta dá este logar de honra á Emul­
são de Scott:

'., �\! 1\
DOUTOR URBANO

CARDOSA E SII;Y A..

RUA DE SANTA CATHARINA, 207, PORTO,
2 de ¿)furço de 1003.

Joaquim Urbano Cardoso e Silva, M�­
dico do Hospital Geral de Sant-o Anto?lO
e do Hospital uos Alienados Conde J!lerrerra,
etc.

Attesto que desde o começo da minha

clínica, tenho receitado a Emulsão de Scott,
com resultado muito satisfactorio, quer a

creanças quer a adultos, para combater os

aimptornas lymphaticos, cscrophulaa el

outras doeneas analogas, sendo em geral
lomada pelos doentes devido ao lieu excel­
lente preparado, qne é melhor que o de

qu.Iqucr outra p:"Tamcl'o da mesma espe­
cie que eu conheço.

JOAQl'Df Umu:-¡o C;\RDOSO E SILVA.

A opinião expressa na carta acima
é tãoimporlante e convincente quanto
é certo que ,o seu signatario - como

confn3sa - usa a Emulsão de Scott
dee.do o COlllfCO da sua clinica.

A Emuhf¡;l de Scott regula rapi­
damente a digt'slão e augmenta o

apetite; cont.:m a cal necessaria para
a forma('ão do tIno esmalte dos dentes
e de OR�0S £01'1. •. '8.

Como a Emulsão de Scott é in­
falh'e} em robnstecpr é claro que at­
taca muitas outras doenças"quando
em }irinc:pio; d'abi o gran<le segreto
elo f'lICCf'FF.O fóempre crescente ela
Emnl,ão dé Scott.

Um rotulo c(lm a marca de fabrica'
�r:Hada, conforme a illnstração re­

}lre�ellt:.md() um homem com um

grande ba-calhau sobre o hombro vae

collado Robre o involucro de côr de
.Falmão de todos os

frascoR genuinos de
Emubão de Scott.
Se aquella marca de
fabrica Dão estiver
110 fraBco. devol va­

se-o,procuJ'e-ae 011 tra

loja oncle se possa
obter aquillo que 8e

pede, e d'este modo
ooJl86guir CUl'IU'-Be. :Marca reptada.

",-:i."'" -:

�', ,;;.. .' ... ,',: . .-

rOTICIAS PESSOAES

Na egreja de S, Sebastião de Loulé teve logar
no dia �2 do corrente o corrente o consorcio do
sr. Jose Francisco Martios, eonsíderarío commer­

cumte d'AIQufeira, com a sr." D, Angelica da
COllceicilo Barros.

Testemunharam a cerimonia os srs , Joaquim
dos Santos Costa e Modesto Rodrigues Garcia e

foi madrinha da noiva a sr,' D. Angelica da Con­
ceicão Frade.

Õ sr. Antonio Joaquim Correia Frade, tio da

noiva, tiTereceu em sua casa, logo em seguida á

cerimonia religiosa, um delicado «copo d'água»,
partindo depois os noivos-para Albufeira atê onde
forem acompanhados por alguns convidados.

*-

Acompanhado de sua familia retirou na segun­
da frira de Villa Real para Lisboa o sr. Frede­
rico Ramires, deputado da naçãa.

*-

Acompanhado de sua irmã O, Maria das Dores
Corrêa, regressou d'Evora a Loulé o sr. Antonio
Rodrigues Correia.

*-

Usando as aguas da «Fontinha» encontra-se
n'esta cidade o sr. Sebasnão Martins Peres Go­

mes, de Loulé.

Ellectuou-se em Paderne o casamento do sr.

Ver issimo Baptista Machado com a sr. D. Alber­
tina lIlendes de Sousa Ramos ..

_..,.-

lr'maçõcs de alum
Peixe vendido nas diversas lotas
doAlgarve desde o dia 21 até ao dia

27 de Junho de 1904

Villa Real

Abobora,489 atuns e .81 atuarros,
vendidos por 2.468.-m414 réis.

Medo das Cascas, 533 atuns, 101

amarros IO albacoras, vendidos por
2.707:tb260 réis.
Barril, 202 atuns, 33 atuarros e

3 albacoras, vendidos por réis
I :058;mo40'
Liv1'llmento, 157 atuns e 9 atuar­

ros vendidos por 8SI;fp241 réis,
Bias, 92 atuns e 2 atuarros, ven,

didos por 41 3:tb08 Iréis,
Ramalh>ite, 25 I a tuns e 39 atuar­

ros. vendidos por I: 166205 réis.
Medo Branco, 45 atuns e 31 atuar,

ros, vendidos por 26 I :tbo82 réis.
Forte Novo, 75 atuos e 80 atuar­

ros, vendidos por 535:tb4 IS réis.
Olhos d'Agua. 106 atuns, 68 atu­

arros e 2 albacoras, vendidos, por
732;zt!040 réis.

Senhora da Rocha, 223 atuns, 251
atuarros e 9 albacoras,' vendidos
por 1:87I;zt!498 réis.

Cabo Carvuetro, 41 atuns, e 38
a��arros, vendidos por 293;zt!916
reis.

Atalaya, 131 atuns. 41 atuarros
e 17 albacoras, vendidos por réis
849:tb632.
Lagos

Turt'e Altinha. 33 atuns, 20 atuar·

ros, 23 corvinas e diversas porcões
de peixe diverso, vendido por '.éis
I.422:tb690
---

RESERVISTAS
Foram convocaqas para exerci·

c�cjos em agosto proximo os reser­
vIstas do contingente de 1903 o
constante dos editaes já affixados
nos logares mais _publicas d'este
concelho, devendo os mesmos re·
servistas apresentarem se no quar·
tel do regimento d'infanteria 4 em
Tavira no dia I de agosto.
--.._---

Obituario

-_--

CONDE PATRIZIO
Esteve entre nós, dando dois es­

pectaculos nas noites de sabbado e

segunda-feira ultima, o notavel pres­
tedigitador e illusionistas, Conde
Patrizio. Os seus trabalhos de trans·
missão de pensamento agradaram
muito e foi, no genero, o melhor
que ainda por cá appareceu.

1IVROS 01NSTRUCCÃO
: Na livraria deJoão d'Arat;joMoraes,

Lisboa, Rua da Assumpção, �9 e 51,
vendem·se os I�vros officialmente ap
provados para IIlstrucção primaria e
curso dos Iycens.
Alii se encontra a grammatica (ran­

ceza de José Miguel dos Salltos e Ma
noal de _Conversação, do mesmo au­

clor, livros qlle DOS cursOi commer­
ti3!S ·de.dí tusos cal1eiJ()neelll·1iblj�
do ma¡nifteos' resDI'a�os. -.

.:

Tavira:1Cachopo, t para armada I
e 10 para) o exe rcito, Conceição 1

Ipara a armaada e e 7 para o eser- DIA. 26 DE JUNHO
cito, Luz, 9 para o exercito; Santa I Cevada 480 14 litros
Catherina, 8 para o exercito; S. Ma, .

•

.•.
c •• , ••

ria 18 para o exercito: Sallo Este- Trigo broelro.... 800»

Vã�, 5 para o exercito; Sant; Tbiago, Trigo rijo, 840 J)

13 para o exercito. Centeio •••.•••• 600»

Ii1!¡ VIlla Real de Santo Antonio: Ca Feijão raiado ••• , I�200 »

cella, 13 para o excercito; Villa Real Grão .•••••..••. !;zt!IOO Il

de Santo Antonio, t para a armada 600 18 »
e 18 para o exercito. Chícharos ..•...•

Favas.. • •.••••• 740 II

_
-, I Milho de regadio. 840»

'.Nos di�s I e 2 de julho tem Ingar I Milho de sequeiro 820 II

a mspecçao de mancebos d'outros
I

districios e revisão do recenseamen- .£gl'adccilnento. - Augusto
to. Nos dias 5 e 6 tem Ingar a ins Christovão da Conceição, na impos­
pecção de Estoy e 6. e 7 de San ta sibilidade de o fazer pessoalmente,
Barbara e Nexe. despede-se e agradece por este meio,
_..._ a lodos os seus amigos e pessoas das

l'lOTICIAS ECCLESIASTICAS suas relações, as provas de estima e

.." . � . cuidado que lhes díspensaram duran-
(of" Pel� reparnçao ,cc mpete�te fOI I te a sua doença, cumprindo o dever
expedida ao Sf, Arc,eblspo BIspo do, de especialisar o seu medico assis­
Algarve a carts regla apres�ntan�o ! tante o" ex.rno dr. Silvestre Falcão,
o "presbytero �anoel. �ose LU�l.? pela desinteressadá sullicítude e affe­
Romos na egreJa do DIVIDO ESPIrl etuosos cuidados com que o tratou.

t� Santo, de Pera, no concelho de De todos espera oontinuar a rece-
Silves. ber as suas ordens na

�����������
RUA DO PÉ DA CRUZ

�
FARO

� HOm cONTimm I' �';::�!�r6 ve:�::se urn muito

I:(l,.
I..Isboa - Bocio � antigo mas em perfeito estado de

� � conservação. Quem pretender dirija-
� Serviço de mesa de 1.a ordem � se á rua da Oliveiriuha, n." 6-Ta-

� Preço de pr(,::o�200 ts.
� vira. (91)

���?:������
I LISBOA ANTIG \ E LiSBOA MODERNA

BACALHÁ-6� I Acha-se publicada esta obra, que

compreheude Ires tomos, em fürm�-
SUPERIOR _I,a QU�LlDADE lo grande, a duas columnas typo rru­

do.
Trata como se vê do titulo, da his-

, .

. toria da primeira eidade do relllO,
, ,

I desde asna fUlIdação, bastantes an-

O IIERALDO é o JOl'oal
nos antes do vin�la de Jesus �hristo

---,-,",�.", I ao mundo; relaçao dos aconteclmetos
alga.'''fo mais bas'ato e de I historicos de que tem sido theatro;

Inalõ"'l; ef�élifação.----·" I descripção de seus mOllll�lentos e cu-

__. riosid"des; lendas e tradições que a

LIVRO DE LEITURA acompanham. e emfim uma, larga
collecão de apolltamentos cnrlosos e

Par'a a I.a classe de instrucção digllos de serem conhecidos po.r quem'
primaria por D. João da Camara se ilileressa pelas t;onsas patrias.
Maximili'ano de Azevedo e Raul I A obra Cllidadosamente ela�orada
Brandão. fili respigada dos mai� aut?nnsados
Custo 120 réis. A' venda em to documentos e escriptos alltlgos.

das as livrarias do paiz. Abrange Ires tomos e custa ape-
nas 300 réis, ou toO réis cada lO

MERCADO UE GENEROS

l)

»

»

»

I)

»

»

I)

Chegou ao estabelecimento de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

mo •

MONUMENTO A PINHEIRO CHAGAS A' venda na rua de S. �hmede,

Subscripção 107 (a(l
__ �_� rgo ��� ,�_a Idas)_�isboa_.__

Tr�ampo,'te .•. 3.a�800 I CONTRIBUIÇÃO PREDIAL URBANA

José Gonçalves TtJixeira.. to5000 A Biblioth'Jca Populat· de Legisla.
Tres admiradores da obra cão COlli séde na rua de S. i\1ame-

de Pinh�iro C�agas. ' . j�700 de: 107 (ao largo do Calrlas) Lisboa,
José AntnrlloRodl'lgues & C. a 1�OOO acaba de edital' este IlOVO regula-
Antiga Casa l3erlralld . , , . 18000 L menlo, em conformidade com a ul-

Somma.. a58�500 I lima publicação do Diario do Govet·-

I
no. E' a unica edição que contem a

-" .
carta de lei de 29 de jlliho de ·1899,

A{tS BARBEIROS e o regulamente da serviço das all-

M CHIN'AS para cortar o cabel- nula�ões por, sinistrosc; occorridos em

A li lo, afiam.se e lim- predlOs rllstlcoS, de .5 de agosto. �e
pam.se no estabelecimento de i 903, send�. o se� preço 2�0 reis.

- . Tambem Ja esta exposto a venda
JOAO PEDRO DAS ONDAS o reglliamenlo relativo ao imposto

TAVIRA sobre Especialidades Pharmacewicas.
O seu custo é de 200 I'éis.

Casas Vende se uma terrea, na

rua de S. Lazaro u.
o 65 de pplicia, Pedro Judice

consta de 7 compartimentos e quintal, SYNDICATOS AGRICaLAS
com porta para a travessa das Flguel-
ras, poço, caballa e palheiro. I' Preço: 500 réis. Lhraria Rod ri
Trata se com José Gomes Corsino. gues, rua do Ouro. Lisboa.

92) Joã Braz d'Oliveira
'

,.

JOÃO FI FEHNt\NDES &. COM. TA
COM

Estabelecimento de ferragens, drogas, quinquilharias, leitos e la­
vatorios de ferro, vidros, oleographias, baguettes, etc., etc.

Cimento, mosaico, azulejos e caualisações vidradas.

Deposito de talha de Flandres.

AGENCIA fUNERARIA
Il

La DE MAW
JI

Caixões de madeira� zinco e cbumbo.
Urnas feitas.
'Collossal sortido de coróas.
CARROS FUNERARIOS de primeira qualidade, puxados por pa­

relba, podendo sahir a qualquer terra da provincia.
66-,RUA DE SANTO ANTONIO-68
'2-,RUA PINHEIRO CHAGAS-2

'F·:A R·O' .'

'.\
, .'." .;. ,,'jo

.•

�¡
'...... �



, () H ER A L D-O
2.° ANNUNCIO

PELA repartição de fazenda do con­

ceiho de Tavira se annuncia que
desde o dia 1 do prol imo mez de

julho, das t O horas da manhã ás 2
horas da tarde ,e em todos os dias
não santificados all feriados, se ha de
effectuar na recebedoria d'este con­

celho o pagamento dos juros do L o

semestre do correcte anno das obri­

gações de 4 Ojo fie 1888, proceden­
do-se com a formalidade do costume.

Na mesma repartição de fazenda
está patente a lista do sorteio reali­
sade em 31 de maio ultimo e resu­

mo das obrigações do mesmo fundo
sorteadas anteriormente e ainda não

apresentadas a pagamento.
Repartição de fazenda do concelho

de Tavira, em 21 de julho de 190L

O escrivão de fazenda,

(89) Felix d'Amaral.

Cadell'a, A' pessoa que, âecer,
to por engano, levou uma cadeira
da friza n." 14, depois da ultima re­

cita da Tuna de Faro, no Theatro
Taoirense, pede-se o favor de a en­

tregar na redacção d'este jornal.

T ..espassa-se um estabeleci­
menlO de fazendas, bem afreguesado,
e regularmente sonido. Carla a Dio­

go Reis Damaso Sant'Anna-Porti­
mão. (88)

Casa- Vende-se urna na rua de
S. Lazaro, n." 2, com frente para a

Ira vessa do Carracão e rua NO\1a de
S. Pedro. Trata-se na rua Borda de

Agua fi' Asseca, ·D6.

Feno. João Antonio Gomes, da
rua Mau Foro, compra até mil mo­

Ibas (82)

Vende-se. A chalupa Emilia &;
C? nil um quarto da mesma, da

pr;¡ça de Portimão. Carta a Aldemi­
ro Pallio da Silva, rua de Francisco
Luiz Amado, n." HI-Portimão. (.BD)
-------------

Vioho. Antonio do Nascimento
Teixeira tem ainda para vender na

sua adega e de sua lavra cerea de
1.000 medidas de 20 litros de vinho,

Quem prelender comprar pode diri­

gir-se-Ille. Luz, de Tavira. (80)
_ Leda>las do Guadhna. Ven­

de se uma décima sexta parte d'es­
las lezírias. Quem pretender dirija se

a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, LO-Lisboa.

r"omatt"h·as. Arrenda-se um

tomateira! na horta do Almargem,
quem pI elender dirija-se a Pantaleão
José Fernandes. - Conceição de Ta­
vira. (90)
-wen(le-se. Uma prensa de fer­

ro elim todos os seus accessorios,
uma caldeira parQ agua, um moinho

para moer' azeiHma- e tres caldeiras

para dislillação. Quem perte'nder dí­

riga-se a Augusto Verialo da Franca
Mallos. em Tavira. (84.)

_._----�------- �--- ...

Officina de canteiro
e eSCIJ'I,lçra

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES-
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores- para

moveis, elc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

COZINHA E COPA

A Saude

,HOTEL CONTINENTALI \

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O m:lis central e um dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa> Frente para

-

o

Rocio. Serviço de meza excellente.

NOS ACTOS JUDICIAES 1:1.\ �� .¡g

A Bibliotheca Popular de Legisla, " EA L O A S- O t M O N GH I n IIT �Irição, Will sede na rna de S. Mame- Ii l�
de. 107, ao largo do Caldas, Lisboa,

=

�IFISIOLOGIA DO AMOR acaba de editar o decreto de dezern- Casa de saude-Systhema Kneipp l�
bro de '1903, referente ao pagameu- ']

-

ij'Born serviço medico diario, il
IO de emolumentos, coutribuição iu-

. cumprehendendnappllcaçõtJs the �IIdusirial, sello de recibos, etc., nos

�actos judiciaes. rapeuricas, medicatnentos, quar-
, f tas e comillas hygieuíeos II Este olheto comprehende .tambem P r dla= 1�300

-

2¡$200 r' is '

I os regulamentos das estampilhas fis-
o e e

Icaes,' � ?a cobrança �os �!Ilolumen. HOTEL CENTRAL
O Livro Prohibido. .. _ . .. 400 réís lOS juntcraes e do Minister!« Publico, W
O Problema da Felecidade 600 » que cOtlst_itllem receita do Estado, e

i Æ Serviço de primeira qualidade \

O' Padre Belchior de Pon- as portarlas fie 30 de dezembro de

11�. I
tes, (romance) ... _. _. 600» 1903 fl í de janeiro de 190!�, sobre

.'
Por d:a -I�IOO e 1�600 reis I

Conselhos aos Dirigidos, (L. af,�riçõ'l's de pesos e medidas e exa-
I �

-

�Tolst(,i) _ .... _ .. _', .. DOO » mes para o cargo fie aferidor. O seu ,I HOTEL POPULAR

Uma vespera de Feriado, custo é de 150 réis. '

, (theatro) ..... - - . - .. 500»
--

-C-ASAS D'E DE'fL;NCA- 0------ ]1 PiJr dia=700 e 'I�OOO reis

IAuto Pastodl, (peça pre-
- <

': • Æ 2.a Illeza-(peflsão)-�OO réls

miada no concurso do E CORRECÇAO m'
Oza).. • _ . _ .•.. _ ... 200» A Bibliotheca ?uPlilar de Ll'gislação,

I
Æ Gerenf� dos llOleis - José da l

A Fa,-ça, (de Raui Bran- com sé'¡e na rua de S. Mamede, W7,

i
Encal'llaçao.

�dãll). . • _ .• . . .• .. 600 » ao largo do Caldas, acal:)a de edllar
I -I b'l d I

Na Suissa. __ . _ • _' .. _ 500 Il os Begnlamenlos das Casas de De- Quartos e Cla ets m;} I a os
.

FiSIOlogia do Amor . _ .. , (lOO » tellção e Cnrr-Acção de-Lisboa, POI' desde WO a 16;>00 réis diarios �r
A Superstição Socialista.. 600 » to, e de Villa Fernando, seguidos de

. Serviço IIOS quartos, til
O que as noivas devem saber 600» diversa legislação judicial, e tlscal, 11\ roupas e mobi!iJS d'aluguer �
JOSÉ .MARIA DOS SANTOS sendo II seu CUSIO 200 r is. Æ -;-- ¡�

Tem j,á no prélo s!lgllnda edição �
Banhos goraes., qllentes. tepi

'[I rios I-l frios d'agna simples, mi-'
do Reglll<ímento fla Contribuição 111-

,oeral ou arlificiêll, duches. etIu-11
REGULA�,ÆENTO DO £lEGISTO dusirial (-16 de julho de '¡�96). Corno

1�
- I'

-

b 1 d �iVl \ (j'esta edição se não fdZ expediçãQ . soes, PII veflsaçoes, an lOS e

CO\B-lERCIAL avulsamellte, acceitam se deide J-á
! vapnr, banhos de sol, gymnas-I

� tiea medic;]. Tralamento do rllen-
A

Bibliot/�ec.a. IJopular de

LPgtSla-¡ pedidos;
II seu preço, franco.de por- matismo, doenças gastro iutes-,

ção, com sede lia rua de S. Mame- te, é de �50 I'éis. ,

�.
(¡naes, de pelle, do systhema

I

de, Il_O W9 (ao Largo do Caldas) _

--

\Lisboa, acaba de editar o Regula-' AS INDIGESTOES ALLIVfAM SE .

nervoso e bronch les) rachitis-

mento do RI'gisto Commercial, appro TLlmalido duas obreias, e cnram-

�:
mo, convalescenças e suas dnen­

vado por decrelo 11) de 1I0vi-lmbro se radicalmente ¡Hites fié acabar o . ças chronicas lião conla__giosas.
de 888. segllido de legislação so- primeirô estojo do Digestivo ll'lojar-

�
- -= ,

bre prestação de F1ànças Jildiciaes; rieta. As dyspepsias desapparecern
,

Ct�E E .BILHAR-Salubridade das Edificações Urbanas; radicalmente, lomando tres ou qua·
d O· ] DlBEr.TOR-MEDICO '

Organisação, ns rçamentos e maIs tI'O eSlojos.
serviços .relalivos ás despezas de Ills- Nas dOEl'nÇ�S chronicas mais gra-

. �68) __ ;_OãO Bentes¿:.�el-=11co. i
trucção Primaria; Policia Judiciaria ves, gastro-intestinaes, deve se to � �o:::¡¡; � _�
e de Ilfvesligação; Execuções Fis- mar tres mezgs o Digestivo Mojar-. : PROGRAM \JA DAS DISCIPLINAS
-caes; Casas de Penhores; Regimen ricta; que é o llllico verdadeiro gas- DO ENSINO PÚüHlHO. Ulii ti torios
de Prisão Maior Cellular; Casa rie tro-intestinal c0mpleto e radieal, uui- os proftlssores. Preço t50 rê-is. Pe­

Correcção para Menores do Sexo Fe- versaJmente. recollhecido mulla su- didos á Bibliutheca Popular de Legis.
minino Taxas do SeJlo de Licenças perior a todos os _outros .remedias laçao, rua de S. Mamede, 207, (ao
Iodustriaes, Direitos; de Mercê, sen- pafa wrar as molestias do estoma- largo do Caldas.)-L\sboa.

'

do o seu custó 160 réis. go, e cuja effiiJaéÍa·é absoluta pal'a
O conhecimento das disposições ,lJuriQ-car .os alirnenlos. ..

.. .

d'esl,(1. regulameillo ,é de bastante
•

Deposito em Portugal.: 'Pharmacia
utilidade para -a c1asss 'commerciaL !la CO.l�f)·aohi-l! Hygieue; Prava de D.
Faro. . ," � -- Pedro,-Lisbôa:',"

.

REVISTA DE INFANTERIA

O mais desenvolvido e completo
manual é o Tratado Completo de Co­
zinha, por Carlos Bento da Maia, COII­
ceituarlo auctor dos «Elementos de
Arle Culinaria», obra esgotada.

O Tratado Completo de Cozinha Director: João Beutes Caslel-Bran:
em publicação, é illustrado profusa- co. Numero avulso: 120 réis. Rua

meule, eo preço da assignatnra de Nova de S. Domingos; 22-Lo Lisboa.
40 réis semanaes, por caderneta, ou

_-- - -------

200 réis mensaes por tomo de D ca-
D.- A'nna de Castro Osorio

dernetas. PARA AS CREANÇAS
Peçam prosper-tos e cadernetas spe-· _., Publicação de Contos Infantis. As-.

cimen á Livraria -GUD�ARAES- & C.a signatura por anno: 680 réis. Satu-

108, Rua de S. Roque-Lisbó'<ll';' :tbab;'

Publicado mensal e militar. As

Romance. Preço: 800 róis. Livraria signatura 'por trimestre: 300 réis,
Editora Vinva Tavares Cardoso, Lar- rua de S. José, 30 a 42. -Lisboa.

gn de Camões, 6. Lisboa.
-_-- -�_._-­

EDUCAÇÃO NACIONAL
Jornal do profess-rado. Assig-natu­

ra por anno : 16600 réis. Largo do
Coronel Pacheco, 60. Porto.

¡Carlos Bento da Maia

TRATADO COMPLETO DE COSINHA E COPA
-Fasciculo de 16 paginas: 40 réis.

Livraria de Guimarães & C.".­
Lisbôa.

Bernardo de Passos

ADEUS!...
Livro de versos. Preço : 400 réis,

Tabacaria Popular, Tavira.

FREDERICO RAMIRES

A CAÇA
Re .. ista illustrada do sport. As­

signatura por anno: 2::tJ;OOO reis, rua
Nova do Loureiro, 36,2.° -Lisboa

DE

JOSE DA SILVA
Encar[¡ega-�e n.e toao� os traoal�os concernentes

�ua inaustria
Jazigos de capella, de pyramides, cabeceiras, cam­

pas, lapides epithaphsio gravados ou em relevo, urnas fu­
nerarias, ornamentos e ruisulas xadrezes, fogões, banhei­
ras, lavatarios e bancadas para barbeiros e molduras para
espelhos, pedras para moveis, almofarizes e conchas para
agua.

Executam-se com perfeição todos os trabalhos em

bom marmore e por modicidade de preços, incumbindo-se
em t.odas as condições dos assentamentos dos jazigos para
qualquer terra do Algarve, assim como vae tratar directa­
mente se assim o desejarem ,e para maior commodidade
dos dignos freguezes, presta mais esclarecimentos cm Ta­
vira, José Rodrigues Cunha,

N. B.-Tern sempre feito em deposito algumas das
obras especificadas,

OFFICINA DE CANTEIRO
-Bua da Magdalena n." 114 e 116 (proximo á rua

da Conceiçào.)

PAZETA DAS _ALDEIAS
Semanario illustrado de propa­

ganda agricola. Assignatura por
anno: 2::tJ;OOO réis, rua do Sá da

Bandeira, 195, I.o-Porto.

Henrique de Mendonça

HEINO D OS CEOS

----- - --------

REVISTA AGRONOMICA

Publicação da Socierlade fie Sci en­
elas Agronomicas de Portugal. As­

signatura por anno: 3�OOO réis, Ira­
vessa dos Remolares, 30, LO-Lis­
boa.

João Lucio

'DESCENDO
Livro de versos. Preço: 60 .réis­

Livraria França Ama-to. Coimbra.

POR"l"tUGAL
Bomauce cavalheiresco. Preço: 400

réis.: Livraria Viúva Tavares Cardo-
.

so, Largo de Camões, ã. Lisboa. I
p.e Antonio E. Villar

GUIA ECCLESIASTICA-CIVIL
DO ct.sno PlJRTUGUEZ

Compilação de petições relativas a

Tlflgof:ios ecclesiasticos e civis, Preço
1�000 reis. livraria Pnr tuense cie

Lopes & C.", rua do Almada, 0119,
Porto.

-.to.U-ARoaUARRtIRA fAfllA
.

, ;SOLLICITADOR

P. Lombroso

O PROBLEMA DA FELICIDADE
Traducção de, J A. Bentes. Pre­

co: 600 réis. Livraria Classica, rua
dos Restauradores, 20_ - Lisboa.

-------

-Paulo Mantegazza

Trad- rle Candido de Figueiredo.
Preço, 600 réis. Livraria Classica E­
ditora de A. M. Teixeira, Praça dos

Bestauradures, 20. Lisboa.

Notidades líuerarias

TAVIRA

TAVIRA

Julio Brandão

PERFIS SU AVES
Contos, com primorosas illustra­

ções de artistas novos. Preço: 700
réis. Livraria de Figlleirinhas Juuior,
rna das Oliveiras, 7D.-Porlo.

Faustino da Fonseca

EL-REI D. MIGUEL
Romance historico. Fasciculo de

16 paginas: 40 réis. Livr aria Gui­
marães & C.", rua de S. Roque,
108_-Lisboa.

o GRANDE ELlAS
Semmario theatral illustrado,

Série de 15 numero: 300 réis, lar­

go do tonde Barão, 50. - Lisboa.

JORNAL HORT/COLO AGRICOLA

Propriedade da Companhia Horti­

colo-Agricola Portuense. Assignatura
por anno: DOO réís, rua dos Fogue­
reíros, D.-Porlo

Dubut de Laforest

r§s rYltimos ciscandalos de �aris
Romance sensacional. Fasciculo:

50 réis. A Editora, largo do Conde
Barão, 50.-Lisboa.

----------

Marcos Algarve
Canções d'Alguem

Livro de versus. Preço 400 réis.
Tabacaria opular. Tavira.

Antonio Corrêa d'Oliveira

. RA'IZ
Versos. Preco: 800 réis. Livraria

Frapça Amado; Coimbra.

Annibal Soares

Am'bl'ozio das Mercês
Romance. Preço: 600 réis. Livra­

r a Vinva Tavares Cardoso, Largo de
Camões, 5. Lisboa_

Athayde d'Oliveira

D. Francisco Gomes d'Avellllr

Biographia. Preço: 800 reis. Pedi­
GOS ao auclor. LoulfJ.

() {)ccidenle
Quinzenario illustrado. Assignatu-

ra por anno: réis. Largo do Po-

ço Novo. Lisboa.

A PARODIA
Semanario de caricaturas: Collabo·

ração de Juão Chagas e Raphael Dor
dallo. Num: 20 réis. Rua do Gremio
Luzilanio, 66-1,0 Lisboa.
--------------


